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CAMARA DOS 'SNRS, | “DEPUTADOS. 

Sessão é em 12 at Abril de 1855... 
(PRESIDENCIA; DO «SNR: SILVA Sanches.) a 
«Pouco depois do meio dia abriu 


«| cial 
) ametade da “quotisa: O que se” cobra na al- 
|| fandega do Porto, 


»stando, presentes 57 snes. depu- 


Foi, lida e approvada a, acta da sessão 
antecedente 

A corr spondéne teve o competente 
destino. 


«0 .snr. Cuaxiço, mandou para a mesa 
a segu nota de “interpellação assignada 
igualmente pelo «sur. Macedo Pinto ; 

« Pertendemos interpellar o governo 
pelo, ministerio do reino , ou da guerra, 
ácerca «da necessidade de remover sem de: 
mora: o paiol da polvora do centro da ci- 
dade do Porto. » 

Continuando pediu ao snr. presidente 
que lhe reservasse ca palavra: para quando 
estivesse presente: 0 snr. ministro (la mari- 
nha; porque queria chamar a sua attenção 
sobre a exorbitancia de emolumentos , que 
percebem os consules da Prussia e Suecia 
dos nossos navios que alli aportam:, eque 
por isso embaraçam- o. nosso commer- 


1] cio, 00! t 


Concluiu fazendo algumas considera- 
ções relativamente ao que tinha dito o 


dsnr. Santos Monteiro em uma das' sessões 


anteriores na occasião em que apresentou 
uma representação da Associação Commer- 
do Porto, para lhe ser restituida a 


“que é recebida pelo ' 
eps afim de costeiro estabelecimen- 


o do salva-vidas , 


| fi id pio O 


ião oportuna lhe 
rg e aproxeitava agora a occa- 
sião, para mandar, pára a mesa, um. reque- 
rimento pedindo. ao governo, que, mandas- 
soá camara, copias da, representação, da 
camara, municipal desta cidade, e reque- 
rimento de. Francisco Bruno de Miranda, 
relativos, áquella, prohibição, e este. á per- 
missão de. despacho de gado morto nas 
portas, e “bem assim copias das, informa- 
ções de,7 de, Feveiro «deste anno, do con- 
selheiro director - da alfandega municipal 
sobre a referida Fepresontação e requeri- 
mento. ums 


Terminou pedindo que esto requori- 
mento. fosse remettido com urgencia ao go- 


o já não carece a 


verno, por serem de necessidade us escla- | 
recimentos que pede. 

Foi remeltido ao governo. 
| O snr. D. Rooniço. nt Mextzes, dis- 
se que, sentia não estar presento O snr. 
ministro: do veino , para, novamente cha- 
| mar a sua attenção sobre e modo. porque 
se está fazendo o recrutamento, prendendo 
| e fazendo sentar praça mancebos, que es- 
tavam isentos do serviço militar; e sem se 
Jhes dar tempo para provarem a sua isen- | 
cão, como tem acontecido no conselho de 
Torres Novas, e queria pedir providencias 
para que cessasse este abuso. 

Que tambem se queria dirigir ao snr. 
ministro das obras publicas sobre a vio- 
lencia que se está praticando com os Ja- 
vradoves do districto de Leiria, embargan- 
do-lhe os carros os administradores de con- 
celho para trabalhos publicos; e além da 
violencia, na epoca presente, é um, gravo 
prejuizo, porque não, podem fazer a lavou- 
ta, que não pode espaçar-se. 

O snr. MINISTRO DA JUSTIÇA, disse que 
tinha; tomado nota das observações feitas 
pelo. sur. deputado para, dellas fazer com- 
municação áquelles de seus collegas a quem 
ellas dizem respeito. 

O'snr. J. M. p'Asrev, mandou para 
a mesa um parecer da commissão' de ins- 
trucção publica , FgnApipdo cg um qptor 
jecto de, lei. 


O snr. Conua Sorro era » sobre a 
ordem, disse que tendo-se a camara aborto 
á meia hora, não era possivel que em dan- 
do uma hora se entrasse Jogo na ordem 
do dia, privando-se os deputados de apre- 
sentar propostas importantes como” uma que 
linha a “apresentar. 

O snr, PRESIDENTE, observou que a ca- 
mara, resolveu que sé entrasse na ordem 
do dia,em sendo uma hora, e por tanto 
não podia alterar esta resolução ; é se Os 
snrs. deputados se reunissem a tempo, 
havia logar para tudo; “entretanto consul- 
tava a camara sobre: sei concedia que o sr 
Cunha tivesse a palayra para apresentar uma 
proposta, 

A tamara resolveu affivmalivamento. 

O snr. Contra Sorro Maior, leu e man- 
dou para a mesa uma proposta para'que o 
governo informe da rasão porque não deu 


o E 
) dirpriro e sopas egressos das ado s 


cumprimento a uma proposta approvada pela 
camata para providenciar pará que hão es- 
tivesse ú venda máu tabaco; e pediwa 
urgencia. 

Consultada a camara não foi approvada 
à urgencia, 

O snr. MINISTRO DA JUSTIÇA, disso que 
como a camara não permitiu a discussão 
só diria que o governo não, despreson à 
recommendaçã: da camara: é que, con- 
siderando-a já tomou algumas praviden- 
cias, e nos termos que a lei autorisa: 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do parecer n.º 
» sobre as emendas feitas no projecto 
sobre a reforma do processo civil. 


Tendo o snr. Sousa 
com consentimento da camara, 
sobre que recaia o, pa: 
damente foram approvados os parece 
recaem sobre as propostas que se 
solirendo apenas alguma di 
recaia sobre uma proposta do sn Justino 
de Freitas, para a diminuição dos salarios 
nos processos orphanologicos. 

Por proposta do snr, Cunha, Pessoa, 


a proposta 


Cabral retirado , 


cer 1.º 8 — segui. 


resolveu-se quo se mandassem imprimir. 


no Diario do Govern 
sentadas pelo snr. mil 
bre aggravos e sobre 0 jury. 

O snr. prEsIDENTE, declarou que vcon- 
fiuuava A discussão do artigo do, do, iPids 


propostas apre- 


ns 
religiosas, possam alhear bens, de raiz 
om sua, vida, ou dispor delles por sua mor- 
te,.em favor de. pessoas que, não sejam 
leigas. 

Depois d! alguma discussão foi approva- 
do o artigo 1.º, salya.a redacção , e com 
um, additamento do snr. Martins Ferrão, 

Seguidamente, [ui approvado 0 artigo 
2.º sem. discussão M 

Egualmente foi approvado um addita- 
mento ido snr. Cunha. Pessoa. 

O artigo 3.º foi approvado. . R 

Passou-se ao, projecto n.º 106, que 
regulo a tabella das camaras  ccelesiasti- 
cas, 


O snr. Acves ManTINS (sobro à ordom) 
mandou para a mesa. por parte da com 
missão um antigo addicional, para que o 
governo seja quctorisado a fixar, d'accorda 
com os ordinarios, os quadros dus empre- 


EFFEITOS DO "RAIO: NUM NAY vio. 


2 enganando a entre os” lerri> 
veis é funestos effeitos do 'raio, que | “alguns dos” 
nossos intrepidos maritimos experimentam Lodos' 
“só um peg Ec tumero d'es- 
tão ora es "pára a sciencia, 
inuciosamente descripto : não ha du- 
uitós casos a destruição do; 
completa”, é terrivel; “que nem 
uma 'só testemunha fica pará narrar à! ppa 
phe ; mas em. outros “quando O desastre só é, 
parcial, a m to das votes" imitam. -se va 

em 


r 
contar 6 successo? sem, entrar “em nenh 
tah! & GUS & CIMO , SOIS 
isilar um navio, 
foi duas vezes fulminado por um/ “raio, numa 
gêm “de Nova-York Ri Inglaterra! 
quetinhaa det dé 526 foneiladas 


serviço de paquete entre à Inglaterra” 
rica, 6 0 «accidente: tiveram lugar R É ddap É 
de 1ga3. ma ob admnp 

“O paquete chamado le NGS Tork ptio ad 
America à 16 d'Abril; a 18 achou-se perto do 
limite oriental de Gulf-Stream , rig parallelo de 38.º 
norte: até então o fempo tinha ido favoravel, e a 
tarde estavã, magnifica. Ás 9horas'da tarde o ba- 
rometro, começou a descer, é á' 1ºhora “da mi 
do dia 19, tinha o mercurio descido à 29. 
nos profe felizava um temporal ;“o vento “que de 
noite linha “soprádo com for ça do" “noroes 
tornou-se Vario é tempestuos Siri “o Cure | pa 
se ide: nuvens, e começavam alternadamente a 
cahir chuveiros e saraiva. 

Pelas 5 horas -e meia'da-manhã a abobeda 
escura do cco illuminou-se por um relampago 


a “Ame- 


, Gbiatamo no, 


Z 
exlremair nte vivo, e de. gnt no broa 
estrondo es pánioso, cahio O. raio, envolveo o na- 
luz electrica, e encheo os camarins de 
nu tá its de fumo sulfuroso. 
k como dos passageiros descre- 
* Pelas 5 horas e meia 
espertados 1 nas nossas redes 
por um r lhante ao rebombo d'uma gran- 
de peça dar: que se” tivesse disparado ào 
pé de nós. E instante nos pozemos em pé, 
tinha-se enchido o nosso camarim , e todo o na- 
di má fui, é espesso, que “exhalava um chei- 
ro fo) si d'enxofre ; “espalhou-se pouco a pou- 
co O boato de queo navio finha sido fulminádo, 
e que estava, ndo o: é mais facil imaginar à 
nisternaçã ue, reinou. no navio alguns minu- 
Hi “descreve-la, Todos à um tempo se pre- 
» passuidos da horrivel idêa, 
em o fogo. nha commúnicado ao na 
É se e - estava nm numa agitação violent: 
dia claro, mas estavamos envolh 
gras e espossas, que ns ) 
em; porassim dizer entre nós; 
a cantaros, juntamente com pe- 
pa 10, avelans, e que Togo formaram 
nao 1 Uma camada d'uma pollegada d" espes- 
8 pi os Blampagos brilhavyam par todos os la- 
das o instante Je trovões, pro- 
Plienomeno passava erto 
& fava, igitado d'um modo irre- 
[8d ava um estranho aspecto. O 
E Ea [o Gulf Stream, n'uma! latitude 
le 61.917 “oeste ; dE 
r “gra muito mais elevada 
dna pgótido To Ea 


anal 
ta temperatura” do 


mar era de 7. 
Q mar ostav; 


ue 
Era “8º - ih 
numa effervescencia continua, 


como “se fosse agitado por úma infiimerave! 
quantidade de volcões” sub-marinos.” “Este pheno> 
meno electrico devia ser dó mesmo genero “das 
trombas; avistavam-se com effeito trez columnas 
d'agoa , quesubiam aos ares, é depois cahiam, 
cobrindo, d'escuma o mar, que elas “agiti 


espectáculo n'este momento 
js olhos' é pantoso ; “parecia 
que todos os elementos se tinhâm “combinado , 


o dé tudo o Ec se Achava! “ia 


depois que o foi CP 
feitos da descarga electrica. 

mas das vergas apar 
mente; o joanete esta 
mastro principal tinha sido'damnificado “de tal 
módo pela violencia do raio, que dous cireulos 
grossos de ferro que o rodeava, foram derre- 
tidos, 'e cahiram ao convez separados ; a verga 
ptincipal rachou, bem conto uma “as portas do ca- 
marim. O tabique que dividia o navio, os as- 
sentos da dispersa”, e os da camera das “senho= 
ras, foram tambem. despedacados. O tabique prin- 
cipal do camarim das senhoras sahiu do sewlu= 
gar, e rachou em muitas partes, “e um espe- 
lho grande que estava encostado a este tabique, 
foi feito em bi os, em quanto queo caxilho 
dourado que o adornava, não 'sofireu nenhum 
rejuizo. Um piano“que estavan'esté camarim, 
foi lançado pd chão 6 os pés quebrados, uma 


eiso SaquE osvef- 
Ôs mastros'e algu= 
am a arder completa- 
partido, “e 0 topo “do 


bacia q "ao pé da'cama duma'senhora, | 
tambem cal + Junto Teoin” tudo que “estava. 
rum toucador) Sobre-a pludiio, onde-"dormia, 
uma crea 


passageiros estavam mo 
se achou na direçao cOER mB 


do não estavam perdidos. bm 


|-ao" Capitão, 


DA descarga eleotrica parogia- tor percorrida 
o'seguinte caminho: cahiu primeiramente. sobre 
o joanete; que é o ponto mais subido do navio, 
ei d'ahi desceo até que-chegou09 cume-do ma 
trorgrande, depois-seguindo pelasvela da mezena, 
e escotas que eram de cadeas de forro (o jo; 
nete recebendo e communicando-a electricidade 
entre as duas cadeas) avdescarga passou, dave: 
tremidade inferior d'estasy - dirigida pelos canu= 
dos de «cobre do camarim; para abordo do 
navio, »pursbaixo-das: cadtas d'ovens do mastro 
grande, de entrou no mar, Outros exame. que 
teve-lugar mais tarde; fez descobrir neste mes- 
mos sitio, adeslocação de 3º taboas do exterior 
psi por baixo-das: precintas. «+ 
“Vamos agora dar .a descripção da segunda 
dégcargal º m em 
À tormenta serenou. pela manhã, masa briza 
conservou-se fresca toda a tarde ; o vento so- 
prava do noroeste ; “algumas correntes inha 
evidontemente-mais de-cima:, porque-de todas 
as vezes que a massa d'espessasr- nuvens que 
envolviam-o espaço, deixava avistar O azul «do 
ceo, podia observar-se, que estas nuvens seguiam 
ao mesmo tempo. muitas direcções diflerentes,, 
e-que ellas eram “impellidas “principalmente do 
N:=0 “do oO esdo N.= db. Depois 
do meio dia «não -se-auviram mais trovões , ain- 
da que alguns relampagos sulcavam as nuvens 
de “vez em quando. Pelo-meio dia uma: quan- 
lidade maior-de nuvens grossas e negras: Vie- 
xam cagglomerar-=se por: todos -0s lados em “volta 
do: navio: , “e pareciam “Unin=ses especialmente-aos 
apparelhos: cksta ultima cireupstancia  suggerio 
[ue-temia: novas « descargas » electri- 
E servir-se d'uma cadêa conductora, 
Quando o; navio 
vez, “como 


cas, a idéar 
que“havia «felizmente a bordo. 
tinha “sido fulminado» pela! primeira 


ro. da justiça so-- 


x 


qe! 30 ONHA 10º CÔMMERCIO. 1º BS ORAMUR 


rado ha alguns annos para a Ca- 
avade voltar ao seu paiz com 
8 aa libras “sterlinas 


gados das camaras ecclesiasticas , 8.0 
vencimentos. E 

Foi admittido. . 

O snr. Nocuerra Soares ( 
dem), mandou para a mesa umi 
por parte da commissão d'adi 
publica, para lhe serem aggregado 
Moraes Carvalho e Latino Coelh 

O snr. Rivara, combat 


— No dia 14 do corronte 
co de pesca na entrada 
a de Varzim; sendo a 


na generalidade , fundando-so a sua - Fá d 00 a 0 é 676 8 

ciencia, porque applicando ás camaras ec-,| tabaco ada: p Diz ó Jornal do Commercio que em 

clesiasticas a tabella judiciaria, vô que ha Uma visita de um medico , sendo até | Lisboa começa a causar nietaçõesados pesa Cosa pa 
au 


muitas despezas que tem de ser feitas nas | á distancia de uma milha, paga-se por | mora do vapor ro — do qual nada, 
repartições iocilesidsticds ; e que não tom'|-4:500 reis, e excedendo essa dBtanciá + POr | se sabe ds De for ida o. Ri 
correspondencia naquella tabela tia | cada milha a maior 4:500. — Por. parte | do Janeiro '8 dias antes do — Solent — que, 8 
que; podendo a commissão, apresentar um | jar 45:000 — Por tirar um dente 4:500 chegou a Lisboa no dia 8 ) 
trabalho completo tivesse apresentado um | — Por cortar o cabéllo 340 a 680 — Por : eua 4 ' 
projecto que nada providenceia. fazer a barba 225 — Por lavar uma duzia Tenpo sido julgado insuficiente o Pa- |... é só no Porto que a Real | 

O snr. PRESIDENTE , dando para ordem de peças de roupa, e mal 2:250 — Para | lacio da Exposição de Paris foi urden dade Humanitaria prosta os seus valiozos 
do dia d'amanhã a continuação da. de hoje, | ir a bordo de ums embarcação n'um bote, urgênicia uma n serviços em; favor; dos infelizes, - 6 ,em-tada 
e mais os projectos n.ºº 16, 19, 35, 139, | de dia e com bom tempo, por cada pes- que a commi issão! | 3 parte onde esta benefica instituição seracha 


Não é só no Porto que a Real Socie- 


que se conslruisso, 
alleria annoxa, para 


e na ultima hora interpellações, levantou | soa 1:225 ; — sendo de noute e conforme | imperinl possa admitir parte dos produ- estabelecida. jus sranis so oro 
a sessão , as circumstancias 4:500 a 45:000 — Por | ctos que tinha recusado por falta ide eso) corpo sons gg rega a Desadã 
* Eram 4 horas da tarde. transportar uma pequena malla do desem- | paço. o, 1 | o use no,s mel, do, ( ommercto, ; j 

; barque a uma curtissima distancia 675 pd uitesdl vapor — D. Pedro 5.º — acaba de 


fazer obras, que se diz terem ficado boas; 
este vapor sahe, para o Portono dia 20 do 
corrente. A 


————me— ——— — 'Em Melbourne são as casas allugadas A companhia de barcos ay 
: i -por semana — O aluguer de uma casa, Ou | importante que existe fora d'Tng) 
â NOTICIAS DIVERSAS antes barraca de madeira , conténdo uma | certamente a do Lloyd de Vienna, 
SEIO rã S a he “| saleta, um pequenissimo quarto, € uma pelo barão de Bruck. Pouzas consirueções 
O varor — Pedro 2.º — é-esperado em cosinha. ainda mais pequena regula de 188 | tam feito ha' dous annos, mas é iihicon- 
Lisbon por todo este .mez. e deverá sahir | | 27:000 por semana — O aluguer de uma | testavel que até 1859 possuia as, ermbarca- 
para os portos .do Brasil até, 20 do futuro loja que não tem mais de 15 pés de largo | ções mais velozes que nategavam no Me-| 
les! de Maio. 5 58 EB] e 25 a 30 de fundo custa cada semana de | diterranco, as quaes foram construidas de- 
Sa:ajO à 90:000 as Um quárto as ho- | baixo d'uma boa inspecção em Inglaterra 
E] 51. | tel, custa para cada pessoa , segundo o tra- | Veneza Trieste: São aquellas que tem 
by E Pior Dio nad Abril | tamento de 4:500 a 36:000 reis. - | feito no Mediterranio are saio Ra 
Mm per id os SAL NIE aa pe-| Um soldado de policia ganha por dia | pidas. São-ricamente 'mobiladas, 8/05 seus 
rante O ear or civil d'Aveiro os obje-| 2:250 reis. — Um carpinteiro, pedreiro, | commandantes pessoas por todos os moti-| 
etos salvados do vapor de guerra — Duque | canteiro , pintor , ete. ganha 9:000 reis por | vos dignas de: respeito. + 


de Saldanha — e constam (le cabos, mas- | dia. — Um marinheiro tem de soldadas por A companhia do Lloyd possue nada cad | 

tros, ilhas, dous tanques É ferro, e | mez de 45:000 a 54:000 reis. nos de 58 vapores: com 28,105: toneladas aÃ 

eutes e jectos do mesmo metal, cobre e : e da força collectiva de 9,320 cavallos. | ge Dn 
“ No dia 24 serão igualmente arremata- No nosso numero 69: publicamos 


dos na costa da Torreira os objectos salvos |um artigo traduzido do Precurseur' 
e não niver do dito paca, que consistem | J'Anvers que tracta d'uma questão da 
em um bolinete bom de pau do. Brasil : : : 

«lifferêntes pedaços de ferro e bronze da] MAIS alta Araportançia para 9 enmmer” 
machina , caldeiras dc. &o. cio maritimo. — E' o direito que os na- 


vios pagam na passagem do Sund. 


as habitações. 

A emproza pode contar, com lucros 
avultados ; Ei a Raia a cidade 
cresse ; 180 gosto doaeceio e do confortavel: 
| dominaveada vez. mais os habitantes de Lis- 


a Vixos uma carta che um a Parece incrivel que no secuio XIX | « na | Dom. GOL ci... SB ...6 . 
uia CU qa ai 
da' Australia , dos seu: es 6 to se i mp ! do, Ha mais de 50 annos, diz à úGázo guinte: age ig 
vimento commercial, apresenta tambem uma | commercio não tenham. feito cahir O | de Colónia,» - que não houve 'om-Dantzick «Ultimamente vibram do Porto sete: 


lista dos preços porque alguns generos são | absurdo — Direito do Sund. — Porém, | uma inundação « ue causasso tantos pre-"| caixões aom vinho v/e |desembarcaram no 
vendidos a retalho em Melbourne, assim | a 'occasião é chegada. à juizos, 'como a actual do Vistul énas || arsenal sob pretexto fraudulento de conte- 
“como das enormes despezas, que ali sê O Jornal Boston Post dá conta do Te pode servir/de comparação a 'de'1785. | rem objectos para a exposição de Pariz. 
fazem pará obter diferentes serviços. A po, É Aldeas intoiras foram levadas” pela corrento | Depois, Sem a devida! consideração por um” 
Da-lista do preços extractamos o | QUe à este respeito se, passou em uma. | gas agoas, conitudo o que possui rh. Rom-'| nome 'respeitavel e muito acima destes ma- 
«que julgamos mais curioso. Estes pro- | das ultimas sessões do senado de Was- | peram-se' dous diques proximo de Montau, '| nejos 'indecorasos., alguem pertendeu faze- 
«ços: estão calculados em moeda portu- hington, no qual se resolveu: convi- | na margém direita do Vistula e 'os dous'| los sair (dalli sem pagamento 'dos direitos 
gueza a razão de 4:500 reis por cada li-| dar o Presidente da Republica dos | braços do rio reunindo-se inundaram a ilha | fiscaes. — 
bra sterlina. E Estados Unid ra declarar á Dina- de Nogut. Uma immensa nsão do paiz O snt, marquerde F. descobrindo 
Um chanão de seda muito ordinário! 08, ÚMAOS, PAPAL Me CMRE parêco um lago. Só mais tarde é que se | esta traficancia mandou. immediatamento 
custa” de 5:720 a 9:000 reis — 1 par de bo- | Marca que 0s seus navios não Paga” | poderá saber o numero das viélimas: em | sair do arsenal tão, vergonhoso contraban - 
fas de 6:750 a 36:000 reis — 1 caderno de | riam o direito de passagem do Sund, | Tiergerskoff já appareceram 100 cadavéres. | do, com direcção para a alfandega muni - 


papel 225 — 1 tonelada d'agoa (pipa e meia) | depois de feita esta: declaração, o que Os cantoneiros occupavai-se em que- | cipal, onde foi entre b despachado no 
Ea 1 gallinha 1:575 Ee ME solda vai executar-se lninogiabitdd brar os golos na embocadura  do'rio que dia o coment à 

ne de vacéa on comneira 425 +, É dito de | o, Todas as juntas do Commercio da | empedem o Gursa Cha Leves do art RR A 
à 190 -- 1 dito de manteiga 675 — À dito | Prussia pedem ao governo que tracte O jornal Inverness Advertiser diz: que: | reprehensivel que ell ignorando-os ou des- 


de manteiga fresca 1:110 —4 dito de pão | com instancia de alcançar a abolição | um sujeito natural de Lairy (Rscocia); que figurando-os, aveirturasso censuras desabri- 
ce 


sb viom ab stogab usual 


E | 


livres do perigo, não existia | Concentrado pelo conductor n'uma só corrente, R destruição da cadéa do conductor, 6 o desarranjo 


um d€- | di solas jo: Ds i 
do a oa sd 
| cumprimento, não tinha desapparecido ; mas a 
maior parte da cadêa tinha decÉdo! e cahio 
à | em globulos.. ou pequenos fragmentos: pobre o 
“convez, queimando, a madeira 6 as. portinholas, 
(em, ineoouta Manto e) nú sb 


todos se julga 
conductor no mastro grande para facilitar a des- | 0 fogo electrico se dispersava , apenas entrava ep 
carga; mas d'esta vez, esta cadêa servio de | no mar; mas um vapor luminoso parecia subir | cide: 
muita utilidade, ella foi adaptada ao mastro mais | do mar até ás nuvens, ao mesmo tempo que 
alto, e estabeleceu-se assim, a alguns pés de | à reacção no navio era tão violenta, que alguns 
distancia do navio, uma communicação com: o | individuos cahiram de costas no convez | 
mar. Um marinheiro que nesta occasião estava 
'O conductor consistia n'uma vatinhá-de ferro, | ocupado em furar uma taboa com um trado na 
terminada em ponta, de cerca de 4 pollegadas | dispensa, recebeo na mão uma pancada violenta, 
de comprido, e ajustava n'uma cadêa do mesmo | e foi lançado por terra; um dos ofílciaes tam- 
metal; a cadêa descia pelo mastro abaixo, e a | bem cahio com a violencia .do, choque. Tam- 
ponta do conductor voltada para cima pelo pezo | bem se despedaçou no mesmo instante a cober- | m 
da cadéa, que estava unida á sua extremidade | ta da escada, e foram destruidos todos os cai- 


Iguns 
b arppria do vist 
s camarii 


superior 'elevava-se duas ou trez pollegadas | xilhos, e compartimentos d'uma janella, em nu- 5 | que .divi O + no mastro 
acima do mastro grande, A extremidade infe- | mero de dez, e alguns outros que estavam ao rinci- | e da, coberta, & SE ata os, circulos de, 
rior da cadêa, estava fortemente ligada a um re- | pé; mas não houve nenhum outro damno, e param ao perigo aque | ferro da verga grande, eum, circulo do mastra 
mo,e afastando-se dos apparelhos , e das outras | não aconteceo nenhuma desgraça. mo delles sentio uma à ij ido no convez, eram. não 
partes do pavio, formava uma communicação Parecia comtudo que o navio tinha ardido e definitivamente, 8, como a sua posição dava lugar 
entre o conductor e o mar. q segunda vez: ao camarim das senhoras tinha fraco, ed'uma poss: io d 
Logo que este conductor se estabeleceo , | descido uma columna de fogo, e todas as partes mai: 
reconheceo-se a sua utilidade. | do navio se encheram como antes de, vapores 2 


A" uma hora da tarde, os relampagos co- | sulfurosos tão espessos, que era impossivel ver 
meçavam outra vez a sulcar as nuvens; um | cousa alguma a dous passos de distancta : ainda 
pouco antes das duas horas, houve um relam- | que o conductor estava quebrado, e á mercê do 
pago muito vivo, e quatro segundos depois, ou- vento, tinha feito maravilhas; e o navio estava 
viu-se 0 trovão, mas por causa d'este intervallo, | salva. 
este accidente não nos causou nenhum susto; Felizmente a trovoada tinha cessado, 0 equi- 
começou então a cabir pedra com uma abun- | librio havia-se perfeitamente restabelecido nos 
dancia e força extraordinaria ; as pedras eram | ares, a bonança reappareceo pouco e pouco, € 
«do tamanho da cabeça d'um dedo, e o mar se | à tarde d'este terrivel dia, como sempre suc- 
.embraveceo, e começou de novo a ferver .e es- | cede depois d'uma tempestade glectrica, veio [ 
-palhar vapores As duas horas, Os passageiros | Jenciosa e tranquilla, o, Ea fazia um magnifico | foi momentaneo, ci 
“e equipagem ficaram gelados de terror, por um | contraste, com o terrivel combate que 0s ele- | ctricidade na sua doença foi maii 

intoso trovão semelhante ao da manhã; o | mentos ha pouco davam. Sopraya um vento | porque não só conservou 9 uso. 
relálupago, eo ruido do raio foram simultanços. | favoravel do, N. = N. — S.,.e 0 navio livre com- | resto da viagem, mas até ficou e) 

Um imstanteo navio pareceo abrasado, a des- | pletamente da: funesta influencia “que paralysara | do desembarcou , de dar um 
«carga electrica prendeo-se á cadéa-de commu- | a sua marcha: toda a manhã, ia agora n'uma cumprido, para ir para sua Ci ' 
nicação que ella derreteo em partes, e cahindo | corrida extremamente rapida. Os outros effeitos do raio que se obsei 
no mar produzio n'elle uma depressão fortissima, Um dos individuos que foi lançado ao chão ! ram a bordo logo depois do sucesso , foram a 


facas. O gê 

EE | subido grão d 
É quinha de genane 1 

E e ava q 
descargas electricas, levantou que pesava vg] 
e passeou d'um lado ao ou! 


Siri 
rum palavra todos. os à 
ue Se a 3 DO 

ierentes, grãos da. 


o olnomsbenta! la 


E RL ab 
trumentos d'aço. 
arte em 


O .GOMMERCIO. (; 


das ácerca: de; pessoas» por. todos-os: moti- 
vo respeitavois. 


Peut 


q 
É ( 
€ do! 


ariz, 


ra, à exposi , - 
E os nda a 


esta 
ez do. 
Ficalho, e pediu-lhe izesse ir os cai- 
xões á Aos e e ta que tives- 
sem os despachos legaes. Assim se prati- 


cou á vista de. de, todo o. 

Os do oh ok Very toda a 
regularidade, E? mandados a el-rei re. 
gente; a quem-o Sar. Forrestêr (08 /offere-! 
cora ;,8,0. snr=/D, Fernando, (informado 
deste, Apontecimento » BBradeceu (80 SMF, | 

ez de Ficalho o haver assim proce- 
di Toe 20 ANTIGA, 01202 GD 20199 


HERE 


“oEm'tudo isto não ha-que reprehender, 
mas antes queilouvár, goc«Jornalda Com- | 
mercio» foi victima d/um engano, ou cedeu ) 

ma malqu 1, Em, qualquer. destes, 


isudesa do que 


5a 
“Officia ao gr 
Touvando: o serviço do: 


| observações e recommendações para tornar 


ao | mais: regular e efficaz: 0: serviço: do: barco | caminho de ferro-vai-continuando mui sa- 


undo. | 


“| para a instalação 


“| Antonio Fer 
- | cisco José € 
a.| José da Cunha. 


Septembro 14, — Officia 
DIA a-vidas 


ão do Salva 


o, presidente 
da commiss fazendo facho 


| Salvaspidas. » o ojomil o, soisnmaatoo du 
dam 15. — Manda, dar 168800 a di- 
“eatraciros da Foz por sórviços pres- 


d a 12 d'Agosto. 
- Agradece ao snr. Jusé Jones os seus 
serviços: pelos mesmos motivos. 

Dá louvores ao snr, José Joaquim de, 

Meirelles pelo seu comportamento na mesma, 
occasião. 
Idem 22. —Officia á camara chamando 
sua altenção sobre à necessidade de pro- 
“mover a limpeza da cidade, por ter appa: 
regido, a cholora na, Inglaterra, e ser (d 
receiar que tambem nos. invadiria. 

Officia nó: minsmo sentido ao snr.'con- 
de, da, Ponte,, governador. civil. 

- “Manda, fornecer o enxoval, completo, 
para um, asylo ds recepção a comissão. 
nhos. 


a] e 
"dem 23. — Recommenda, a filiação da 
'Poyoa, que, use, de sua, influencia para, os 
pescadores segurarem, os .seus effeitos con 
tri sos do mar, na Companhia alli 
ecida, 
|,» Oficia, és suas, Filiações para, que usem 
de todos os meios, de persiasão para pro: 
mover, à limpeza pu » & domestica, 
Accusa q ufficio. do ex.mº. conde; da, 
Ponte que lhe remettia, a portaria pela qual 
Sua, Magestade houve por bem, elogiar os 
restados pela Real Sociedade Hu- 
mo dia 12, d'Ágosto. 
2h. — Agradeço 80 sat. Anthero, 


Idem, 24. y 
Albano, da Silveira Pinto os seus, esforços 


» da Sociedade Humaaite 


ria, Aveirense. 
id 28. — Foram recebidos com agra-| 
decimento os. donativos de 208000 do sar. 

ra Alves, 258000 do snr. Fran- 
ardoso, 50000 do snr. Geraldo 


sa-vidas, vindos -do Londres por-intervenção- 


do sn p SEE DOT EVUAIS 
“Th VE obciá do goderhidóe 
vil-para obstar -á-demolição do castello ve=" 
lho de Leça «donde se faziam Signaes para 
os pescadorês, em perigo 
“ Rehetto” O cup o “relatorio -á 
T os“digiios “pares, e 150 camara 
sudeputados. O VE io o 
- "> Remette A exemplares do mesmo rela- 
torio, ricamente encadernados, a Suas Ma- 
gestades e Altezas. q 
* Jalho7, — E'nom 


Ei eado sneio honorário 
o la Francisco da Custa Martins Mesqui- 
tá, pelos serviços prestados em Angra do 
Heroismo 'a 17º 048 “do Maço? 51 
sRemetio os diplomas, hungrarias ag 
dO do Flo ds Santos vis 
lo do Pudentos. . gd Se? 
v Jdem ff. — Agradeça, os serviços pros 
tados a um afogado, recolhido ao asylo da 
Ponte. por-os snrs. Antonio José Luiz Lima, | 


a 


an 


ar 
3] 


Edbardo da, Cunl anbo; únior , José | 
Dor a haitha Reqt oê Gio! 
Magalhães. > SIM os tro o 


e t f 
Idom 11. — Officia ao governador civil) 
de Vianna dando-lhe parabens pela instal- 
lação da Sociedade Filial n'aquella. idade | 
- Idem 414. — Officia ao capitão Lanc 
fiold-a -assistencia-de- alguns dos seus-ti 
pulantos para acudir á catraia do paquete 
que não se podia recolher, cora mala e 
passageiros. d LINA 1! ra 


Approvou-se a despeza de 746000 feita 
lg entra a Ag dios 
ões, ácorca do Sal 


fôra da barra aos pescadores a'2 de Janeiro. 
Idem 30. Te Officia ao governador civil 
represei -lhe a necessidade de ser apea- 
ana a Alfandega 
que se 'achaya sobre 0 cnbs, e era perigo 
síssimo em occasião de cheias. = 
+ Qutubro 15 — Dirigê diversas! circula- 


“| res e ofícios, sobre objectos de menor im- 
| portancia. 


Í ' 
- , Novembro 22. — Reuniu-se extraordi- 
nariamente a direcção em consequencia do 
infaustissimo! falecimento de, S. M. a Rai-, 
nha. — Resolveu-se que por alma daFinada 
Excelsa, Protectora fosse mandada dizerjuma, 
missa solemne na Lapa — a que assistis: 
toda a direcção ; fazendo distribuição de es- 
mola aqamilias precisadas. 
1 m29. — Louva a filiação de Matho- 


N 


s 8: 
* Ide 
sinhos pelo seu auxilio de. 

Nomea a commissão que tinha de apre- 
sentar a S. M. El-Rei Regente, a S.M. o 
Snr: D. Pedro Ve ao Serenissimo Snr, In- 
fante D. Luiz as mensagens de pezamos da 
Real Sociedade Humanitaria, sendo com- 
posta dos snrs. visconde do Castro, José) 
Maria Engenio d'Almeida, Joaquim José Go- 
mes Monteiro, João Josó Ferreira dos San- 
tos, Carlos da Silva Maya,  Jusó Vanzeller 
e barão de Santos. 

Resolvou-se que a direcção se reunisse 
na Bolsa, e fosse no dia 29, encorporada 
a pó, para o templo da Lapa. A 

Officia aos diversos membros desta 
commissão. 


(Lidador.) 


Be 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


- Continuaremos hoje fazendo mais al- 
guns extractos das folhas inglezas recebidas 
pelo paquete, por isso que as francezas 
“ainda nada adiantam. O «Shipping Gazette» 
«de 10, fallando do estado, de, Balaclava diz 

« Cartas particulares da Crimea con- 


o seguinte; 
tinuam a fallar dum modo favorável dos 


(Continua.) 


! 


e cad uirisso, Fez-se menção 
rofundo, sentimento da direc- | 
ento. de seu. honrado. col; 
dhouse. Foi geito dicas 
tor seu filho , o snr. RG. Woodhouse, 
'Foi concedida a medalha, rata 80 sur. 
J. Nienaber , cap do brazileiro 
«Luiza, Frederica». pelos servi prestados 


| progressos , que alli se estão fazendo, 
to com o caminho de: ferro e fortificações, 
'como com melhoramentos em Balaclava. O 


tisfatoriamente e cedo estará em estado de 
fazer grandes sérviços. A machina para le- 
vantar pesos , de 10 toneladas, foi collo- 
cada no quartel general, onde a sua gran- 
de força a tornará mui util para facilitara 
descarga dos posados materises requeridos 
para continuar as operações 'de sitio. A 
previdencia e a energia caracterisam n'um 
grau admiravel todos aquelles a quem foi 
encarregada a execução dos; bem maduros 
planos, da expedição | As tropas continuam) 
'a gosar de excellente saude, trabalham da 
“melhor vontade e com actividade e salvas 
poucas excopções, não: dãoimotivo de quei- 
'xa quanto á sua conducta. O tempo que 


e os jacinthos, os lyrios euma grande va- 
riedade de'outras flores de raiz bulbosa das 
cores. mais brilhantes nascem profusamen- 
te por entre as barracas, em quanto que 
o lindo: canto «das - cotovias' e de outros 
passarinhos resoam em todos (os bosques; é 
em todas as arvores... Esta agradavel mu- 
dança foi reflectir-se nas tropas, e pela 
alegria e animação, que sc nota em todos 
os semblantes pode-se avançar que já estão 
esquecidas todas as calamidades do passa- 
'do, e que agora todos olham para o fu- 
turo resolvidos a proseguir o sitio com re- 
dobrado vigor=—O-aceio-e boa aparencia” 
das tropas. apresenta um notayol, contrasta 
com o estado de cousas, que existia ha 2 
mezes. Os baluartes e parapeitos estão 
perfeitamento, limpos, /as banquetas em vul- 
ta das linhas foram calçadas de pedra com 
receio de que continuasse o tempo chuvo- 
so, e as obras em tomo de “Balaclava 
apresentam um aspecto, que acreditaria 
uma antiga cidade fortificada.” Ou Sebas- 
topol caia mais ceda ou maistarde, ésem- 
pro agradavel saber que tudo está com a 
maior segurança em Balaclava, apresentan- 
do tambem as linhas dos alliados uma ap- 
arencia tão formidavel- que os ataques do; 
inimigo não tem a mais pequena robabili- 
«lado de sucesso. Sob a direcção do coronel 


ns, Má 
terem tomado todas as prei 


auções sanita- 


rias, que estavam -ao; alcance, para a afu= 
pe: “Com tudo 6 tão Erdioia mudan- 
'ça, que: tem havido, | que cada, dia vão sen- 

vs receios, de que, tal aconte- 


do mbnores 
À 


a cedeu o lugar ao senso com 
um, e em cada uma das dilferentes ro- 
partições ha agora uma applicação  syste- 
matica de tudo que podo concorrer para à 
realisação dos grandes objectos que se tem 
em vistasdo o = 3 
O correspondente do «Shipping Gazette» 
em Pariz, escreve-lhe, o seguinte com data 
de 94 tarde : «ih agree 
“* «Cartas de Toulon dizem que o nu- 
mero de tropas, que tem embarcado n'aquel- 
le; porto com destino para, (o Oriente desde 
25. de, Fevereiro monta a 14,717 homens, 
téndo-se empregado 21 navios de todas as 
classes. no transporte d'aqueltas forças. Só 
o «Carlos magho» levou 1,205. 

« Bm Lyon acubaríde -ombarcar a bor- 
do de um-dos. vapozes do Rhône pará Mar- 
selha um destacamento de 12 fogueteiros, 
sob a direcção de M. Melville, . que fôra es- 
tudante da Eschola Polytechnica, e que por 
muito tempo se dedicou ao estudo da arte 
pyrotechnica.-Blles destinam-se param 
Crimea. Estes artífices, que são todos no- 
taveis pela grande habilidade com que sa 
balham na sua arte, foram especialmente 
contractados para conservar em ordem “e 
refazer a grande quantidade de bombas, 
granadas e outros artigos incendiarios , que 
foram mandados para o exercito d'oceupa- 
ção. Apezar de serem artífices civis elles 
vão ser colocados debaixo das ordens mi- 
litaros. 

« Um cavaleiro grego residento em 
Pariz M. Petros Demetracarakos fez uma pro- 
posta ao governo francez para organisar um 
corpo de Spartanos, seus compatriotas , de. 
500'a 1,000 homens , a fim de combaterem 
contra os Russos: - O seguinte é à resposta 
do ministro da Guerra : — « Ministerio. da, 
guerra, 5 d'Abril de, 1855 — Senhor, — 
Recobi a, carta que fizestes a honra "de! 
mo dirigir om 28" de Março, propondo-me 
a organisação d'uím corpo de 500 a 1,000 
Spartanos a” fim de tomarem parte nas ope- 
rações militares na Grimea-sob a bandeira 


tinha estado desabrido, está agora delicioso |! 


tyam restabelocidas. » 


3 
franceza! «Av vossaproposta: foi submettidá 
ao imperador, osqual; decídio que por ora 
mão podia ser aceitada. Communicando-vos 
esta decisão, não posso deixar d'agradever- 
To do ii po pls sentineos, que 
inspiram roposta.,.Recebei, Jg- 
Er so s! E Go), VAL T, Ihá- 
rechal de França e ministro da guerra. — 
M. Petros Demetracarakos. » VM 

« Uma “carta particular de Bruxellas , 
com data de hontem, d'uma: pessoa que 'se 
acha collocada n'uma'boa'posição para es- 
tar bem informada, contem a” passagein se- 
guinte: — « A“Prussia engana-vos ; podeis 
ter isto por certo, A Austria continua a 
trilhar o caminho direito, porem ella receia 
a Prussia. |O gabinete da' Haya só espera 
a occasião de só declarar contra a Belgica 
e a França. 'Acautelai-vos com tempo. » 


- « Uma participação:dá telegraphia parti- 
culár transmitida: de- Vientia com data de 


'hoje (9) foi recebida esta tarde! e diz o se- 


guinte: — « O plenipotenc 
beu seus plenos poderes 
exigidas por M.'Diouyn 
aceitas pela Russia —'a paz está segura. 


'Parto pata Pariz. » Diz-se que esta par- 


ticipação provem do agente d'uma casa de 
Pariz, que '6' muitissimo interessado nas 
transacções ds! Bolsa, e'que tem a reputa- 
ção de nãoser sempre muito exacto nas 
notícias que commanica. Não se sabe com 
certeza Se no Caso presente acontece o mes- 
mo, potom''o que'é certo é que tal no- 
ticia não foi ainda confirmada oflicial- 
mente. UR aa 

vg Borre quira, vez; 0 boato de ter sido 
atacada é tomada a, torre, Malsknff? pelos 
exercitos alliados, porem &' veracidade desta 
noticia é tão contestada como; a; do despa- 
cho de Vienna. 

« Noventa caixas, ' contendo offertas pre- 
trioticas para o exercito de Oriente, tinham 
chegado a Marselha, e deviam ser erabar- 
cadas à bordo do. primeiro! vapnr' que sa- 
hisse parara Crimea. 

« O «Moniteur» annuncia 4 nomeação 
'do “contra-almirante Penaud: para o com- 
'mando da divisão: naval francesa no Bal- 
tico, » enib 171 
O «Schlessische Zeitung» diz que nas 
conferencias, em que pela primeira sé co- 

Q eo tu p 


o, de 
so-que a paz fosse: n 
“dale dos quatro pontos; de garantia, a Rus 
sia: tévia conseguido v principal objecto da 
'sua politica oriental — isto é, os Estreitos 
dos: Dardanellos ficariam abertos aos seus 
navios, As potencias aliadas consentiriam 
da'melhor vontade que; a bandeira russa 
do Mar Negro fosse admiltida no mar, Me- 
diterraneo, se a Russia desse as garantias 
necessarias) de "não 'continuar a | conservar, 
uma fortaleza: n'aquelle mar. O plenipo- 
tenciario russo M. de Titoff respondeu de 
um: modo decidido que neste. vaso elle es- 
tava munido de plenos poderes para d 
rar quo a Russia nunca accedavia a isso. 

O «Vanderer» de Vienna de 5, diz o 
seguinte : — «Os  cousules gomes de Fran- 
ça e Inglaterra, que voltaram a Bucharest 


depois de uma ausencia prolongada v iça- 
ram as suas bandeiras no dia 25 de Mar- 


ço, indicando. por isso. gm; estylo official 
que as relações diplomaticas entre aquellas 
potencias io (govarno de Balaclava se acha- 
O «Corriere Mercantiley do Genova de 
6 do. corrente annuncia, que no dia 9 ti- 
nham chegado áquelle porto os vapores in- 
glozes «Charity,» de 1,007 toneladas, o 
«Cleopatra,» de 1,019, com diversos trans- 
portes do vela. . Estes navios formam parte 
da flotilha, que tem de levar as lropas ple- 
montezas paça: o Oriente. « E 
A respeito do bloqueio do Danubio 
pelos Russos eis o que diz uma carta de 
Galatz: com dota de 26-de Março, pela qual 
se vê que nesta data ainda não era per- 
mittida a navegação. â 
«E! inteiramente - certo que ha para 
cima de 100 navios no rio de diferentes 
bandeiras neutras. porem nenhum delles 
tem ainda permissão de “passat alem das 
baterias: d'Ismael — nem mesmn as austria- 
cos, apesar de que o consulado austriaco 
nesta cidade foi avisado «de que tudos os 
navios-da sua nação podem vir tomar ag ui 
os seus carregamentos, porem unicamente 
de »gencros “que tivessem sido comprados 
'por subditos austriacos antes do principio 
da-guerrã, e devem, apresentar um certifi- 
(cado do seu consul em compse dá este 
caso; & der uma fiança de que só descne- 
regarão os generos que nqui tamarein, em 


Trieste vou” Veneza: posar disso hanavios'| 
atistriacos“em Tultscha, “que-nãotemlicença | 
dérpassarinummoD -.ebstisos toa sibog oán 

novobpigo"b rexiob ossog vês , ofsiosb ses) 


PARTE MARITI 

MOVIMENTO MARITIMO. DE. PQ) 
TRANGEIROS COM 

“DE PORTUGAL. + 
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manigeni 
8 nodm 


AOS 
ui mos 


raldyogapes - Deason, de Li 
eUBINERPADI « — Em 30. do ode 


' eRAVRE, 
oapgl MHangelan 
« STENDE. 
cap. Zellien; de Lisboa, 
& HARLINGEN: — Em. 2, de Março, -Ba- 
eia «cap. Dyk; de Setubal. jod 
210 0 10 SABIDASO/: 1 

ad: - NEW CASTLE — Em 30 de. Março, 
Marina, cap, Melville, - para Lisboa e Malta; 
—- Fredorike, Boehine, cap. /Donke, para 
Nato =— Tell alta, cap. Lagg, para, bis] 


“HARTLEPOOL, — - Em, 29 de, Março; E] 
Omonica, cap; Lind, paraLisboa. 
+ DUNDEE. — Ew 30 de Março, Bridges, 
cap. Gregory, para o Porto, 


» ob 


»ái& 


- Em 28 de Março, Espoir,. 


SALCOMBE. — Em. 29 de Março, Spe- | 


cimen,: a Jellardy para; Lisboa por Car-. 
dit. amildos” s à ob 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 

esco sbabise “DO. REINO. in sei 

“0 LISBOA 1A DE ABRIL: - 
Do 1 ENTRADAS. 

Rio DE JANEIRO, 58 dias. — Galera brasi- 
teira Palmyra, cap. Maciel, lastro. 

MARSELHA, 46 dias. — Brigue francez 
Napolção 1 * cap. Did e varios ge- 
“neros. 

GIBRALTAR, 6 dias. — Escúná ingloza Re- 
“vengo, cap; Gilbort, lastro: 

LIORNE, a dias. — Briguo inglez Sisters, 

, mn; lastro” 


Jon 


Lavngne, - trigo e grão. tevr 

NEW-PORT. — Escuna ingleza Columbino, 

cap. Butt, fructa. 

SEVILHA. — Briguo mreonondo] cap. Clafr, 
“astro. 

ILHAS TERCEIRA E GRACIOSA. — Patacho 
Espadarte, cap. Nunes studios, sal e en- 
“commendas. 

ILHAS, MADEIRA E CABO-VERDE. — Es- 
cuna Palmira, cap. Poreira Junior, va- 
rios generos. 

OLHÃO. — Cahique Santo Autonio e Almas, 
mest. Coelho, sal. 

IDEM. — Cahique Ave Maria, mest. Vaz, 
assucar, manteiga e mais generos. 

IDEM. — Cahique Santo Antonio e Almas, 
mest. Santos, sal. 

LAGOS. — Cahique Senhora da Piedade , 
mest. J. Manoel, assnear o café. 

CEZIMBRA. — Cahique Senhora dos Afli- 
“ctos, mest. Machado, sal. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — Hiato 
Nova Amisade, mest. Machado, assucar 
“e mais generos. 

CEZIMBRA. — Cahique Senhora da Soleda - 

de, mest. Cruz, sal. 


di Toma 
VIANNA DO CASTELLO. 
Em 42 a 48 de Abril. | 


b . ENTRADAS. f 

LISBOA: — Hiate Bom Jesuse Almas, esfi 
Souza, 13 dias, fazendas. 

PORTINÃO. — Cahique Nazarét Santo ins 
“deé, cap. Malveiro, 15 dias, dota ge- | 
neros. 

LISBOA. — Hiate Boa Lembrança, cap: Viamel 
na, 12 dias, fazendas. 

PORTO. — Hiate Santo Antonio, bag Ma- 
chado, 1 dia, fazendas. 

' SAHIDAS. 

PADRÃO. -- Galeão hespanhol Andrezito 4 
cap. Amoedo, lastro. 

IDEM. — Galeota hespanhola Luiza, fra 
“Mendes, lastro. 

PUEBLA. > Chalupa pin Delores y 
“cap. Garima, lastro. b ubs 

PENICHE. — Rasta Santa “Anna e dita 


EIVEI :MPOOL: — Hiate-Nascimento Feliz; caps 


fndgen! -pa 
qndis Es 


PONI TEVEDRA. esoeHi 


| CADIZ. ="Galoota «belga: “Phiomene veapo 


y PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


O COMMERCIO. O 


«sad esfrrictal, adismes o mos 03 
198 mo zommmenoillom mos amos 
se tuo obmemm demoro ob ornimes 
ob ubates mo pur chan o elama iolstais 
-Bi pis br «PONTO 17 TDE, aba u sossl 


esto o di srhelenas Qi ny NE | 


Di entrou, “ema 


Antero, lastro. 
“= Lancha sd Mira “eáp. Fera 
“-nandos, “lastro: “4 mana 


Polkers', lastro. :0 + 
“N.ºB. + O nome do ca itho! da valéra 


sk 


Soa 


DEM 48. 

ÁS 42 HORAS DA MANHA: 

Ficam fora da” barra os patachos Aler- 

ta e Tartaruga, 6 hiates, sendo 4º deles, 

Activo, Flor do Mar, Senhora'do Carmo , 

e Souza, e 6 rascas' portuguezas, aescuna) 

americana Fredonia, e o briguo Essay 

chalupa ao sul, Olho Vivo. y 

Acabam' de entrar os vapores Cysne'o 

Rattler : aquelle com 79- passageiros e esto 
com fazendas. 

* Vento L. (brando) e o mar bom. 


babar 


A VICTINA DAS RAIÇÕES, À : 


“ou, 
CICOENTA - AO DA. VIDA 


SNR. D. MIGUEL. DE BRAGANÇA, 


he POR 
J. M. da Silva Vieira. 
Vende-se na rua das Flores n.º 2, 


|/do mesmo theatro até o dias 3) 


ma: 2:º “sabida no dia 15: e corrente ai 
José Antonio: Carneiro. A 


sonia 


RAÇÃO deste-theatro faz, 


a É e E 


os, em; 
E ; picas) 
ce prop Ro 


Nos CERA de -1855,.a 


Ea re 


terá de, 
jais ant te-, 


petite + em cujo 
e aceitar a propósta qu 


ias oferecer «de bons “espectaculos, || 
tanto em relação 'á Companhia nacio= 
nal “como resa | * [259] 


cos VICE- CONSULAD) BRASILEIRO 

Um pensamento! havia” no “espirit de? 
todos “os hrasileiros que, para pronúnciar- 
“se unanime “e collectivo , só aguardava 
uma iniciativa, uma opportanidade. » tail 
“2 “A camara municipal do Rio de Janei- 
ro o comprehendeu perfeitamente, quan- 
“do resolvendo erigir na capital “do império! 
uma memoria quo” tranismitta & posterida- 
“do o nome glorioso do inclyto fundador 
da” “nacionalidade” brasileira, o súr. D. Pe- 
adro 1.º, proporcionou "a todos os brasi<' 


2 loiros residentes dontro e fóra do imperio 
azado ensejo para manif 
| pontaneo e patriotico intuito. 


ifestação de tão es- 
“Symbolo das | 
glorias patrias » expressão da gratidão na- 
cional”, o monumento que se pertende le- 
vantar , por isso “mesmo que tem por ori- 
gem uma inspiração commam ,- do 
| obra''de todos ; “e por este motivo a 
nhum brasileiro pode ser megado o « 
to de concurso, e “cooperação. “Todos 
brasileiros, pois, que dese) arem contri it 
| para a erecção do projectado monumento, 
poderão dirigir-se á legação de Sua Ma 
gestade o Imperador: do Brasil” fe neste dis- 
tricto do, é chancelaria do vice, con 
tivo), a fim de ahi deposita- 
rem suas. Sn offerendas, que serão 


na loja do livreiro Calder. 
Preço 120 reis. pe 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
Ex consequencia da repentina incom- 
modidade em que se acha Mr. Leon Jacquard, 
não Pólo ter lugar o concerto annunciado 
ara hoje 18 do corrente, ficando trai 
ferido para quando se annunciar, o que 
rá lugar dentro de pouco. 


E E 
HOMAZ Antonio d'Araujo Lobo per- 
suadindo-se ter agradecido a todos 

os ill"ºS snrs, que lhe fizeramo dis- 

tincto obzequio d'assistir ao funeral de 
sua espoza D. Thereza Amelia d'Oli- 
veira Rocha, na igreja de Nossa Se- 
nhora da Lapa em 6 de Março proxi- 
mo passado, e repetindo os mesmos 
agradecimentos, tambem os faz por es- 

te modo a todos aquelles senhores a 

quem por esquecimento involuntario 

não se dirigisse directamente. prt Se 
) [263] .. 

O aa O] 
UEM precisar d'um sujeito com boas 
abonações para tratar de escriptu- 

ração commercial, ou APoutro- “qual- 

quer GEncro, falle na ru 
monte: nº 65, loja de Ji 
mesmo individuo sabe “as linguas fran- 
ceza e ingleza. If 


262! 
- COMPANHIA GARANTIA. 
O dia 25 do presente mez , pelo 
meio dia, perante a direcção no 
seu escriptorio, na rua Nova dos In- 
glezes n.º 76, hão-de arrematar-se duas 
acções por fallecimento do accionista | 
snr. José Antonio Soares. : 
Porto iu d'Abril de 1855. ú 


Os directores, insgro 
“Antonio de Souza Barboza; 


J1 
, ) 


4 


mest. Costa, lastro. 


- 


Carlos -H «Noble; [244] 


idas á reforida municipalidade , em, 
rmidado do officio por esta ex spodido 
legação imperial 
dns > à dido oi e 
or 0) O! r- 
mo aro fo prot ste 
- | Magestado o Imperad 


| côrte. — (Assignado) — JJ. pi e 
| Santos, secretario da legação:! | sooo 10%] 
— Porto 24 de Março de 1855. 
asa “Antonio “Joaquim Perra de Faria 


“+ vico-consul. 


ha para 
graudo, egarrafasd qua 
tilho e meio de superior 
qualidade, chegadas re- 
centemente pelo. navio = 
Bulten— vindo de q 


Castle... (229) |4 


ANNUNCIO D'INTERESSE PÚBLICO. 
M pintor-chegado ha pouco de Lis-. 
boa a esta cidade -e' morador na* 
rua do Captivo n.º 34 faz publico que, 
por um melhodo italiano muito con-| 
ciso se promplifica, a, pintar. salas com, 
barras. lavradas de muito: lindos gostos 
isto mesmo-em parede-sobre cal, “oleo; 
lona ou madeira sendo muito duragou- 
U pintura mais que a do papel 
e além d'isso muito, commoda em pr 
co. Este novo melhoda. depinturacestá 
hoje muito propagado em Lisboa aon= 
de o annunciante o executou por mui- 
to tempo, e aqui nesta cidade tam- 
bem já tem arranjado varias cazas 
xando os seus freguezes muito salis: 
feitos. Aquellas pessoas que se digna- 
rem procura-lo ser-lhe-ha patente um, 
sortimento d'amostras de variados gOS-| 
tos para escolherem. ... «(256)» 


| + SOLA DE BOA QUALIDADE. 


8; 


ODES JOÃO. [à 


À one por seatncio a ie Ê 


sei RES 
1856, | Ea 


dir à administração, ce garan- | é 


vender: “carvão | 


RENO Uia 
sigai sS0B E, 
in “raia 4 VIDRO PA) 


eudinha, 
db esvoig mei 


or 


leis 


1-se, retrato. 


“Tira 
4s 9 horas da man 


s4 d 


dBprer 


Ta 


prrbgficto vii 
ja sm ara 


abo “VISTA 


RUA DE D. pr eo : 32. 
ol “Miguel Carlos: “dos Santos, com Ar- 
mazem “de Louça , Porcelana, e div s 
objectos de gosto, previne os seu: 
guezes que acaba de receber um. com- 
pleto: sortimento-de . Casquinha de pra-: 
ta em serviços de cha, serviços de mesa: 
com terrini S, pratos cobertos, travessas 
etc. Bandejas, e salvas em todos os ta-. 
manhos,, palmatorias & tudo na melhor 
qualidade d'este artigo e trabalhado no 
mais perfeito e apurado gosto , com a 


| grande vantagem de os fornecer. ás p pes- 


soas que fizerem al honra de o procurar, 

por preços: quenão poderão: «obter quem 
| asmandar vir Inglaterra , por isso que 
engajado com o proprio fabricante des-. 
tes artigos os offerece mesmo com uma. 
dilferença de 20 por cento menos do que. 
podem obter nos: grandes depositos de 
Londres, responsabilizando-se 'a todos” 
et itos com s pessoas que 0s com- 


e ns q 


o E CRE ' 


ger eupil arotoeni bao nipã [259 cn 
rio + jornal aa quem: 
da um pianno de 6 oitavas. [225]. 


TARLOS Brandão, Ti TR ja 
para vender, gar de quarti 
meio, de superior. qualidade. 


A-uma «corrente--de ferro ato 
7a para vender : quema perten=" 
der dirij -se À rua de SChris Ná 


ER 0 Pará. Pl 
4 0, briguo ROCHA, “capitã Josó 
“da Roc y Sead «do Mara 
com 30 dias de .yiagero, vai sa-, 


| hiraté o fim do corrente mez porter prom- 


pto parte do seu carregamento... Para ca; 
ga e passageiros lrata-se com o caixa Joa: 
uim Adrião da, Rocha, em S. Seda (2 
7. ilvell as: 


— Par N 


9ik à vast 


hã 


aa Sor 


aran 


q 


E cEçã AURORA, capitão! 
gd Sahirá' “com ita 
ade 

ita-se co) Ago a et 


Para OR Rio Grande. do; Sul, 
nã REUÇS 
“Com escala pelô Rio de erp 
“A BARCA HENRIQUETA: + 
Santrak em 24 do corrente Abril; 
em nella quizer hir de pas?! 
sagem para ambos os portos,” 


a João Eduardo dos Santos, na 
1 ab! 


Precisa. se dom! cirurg ião para oimeso” 
mo navio. Ns “pa 8) 
anel oázig AL cnsdl 


— ">" — 
* Editor, Responsavel,» B; IoaVa ps Ps 


samno sb esmelos 


4 praça de Santa, Thateza E Podia 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO. 


